


Pesquisa Educação na 
Pandemia da COVID-19

Resultados Preliminares

Parte I – Pesquisa com Mães/Pais/Responsáveis de alunos das redes 
municipal, estadual e privada de Porto Alegre – 31/07/2020 E 07/08/2020

Parte II – Pesquisa com Professores e complementação da pesquisa dos pais 
(volta as aulas) – 14/08/2020

Relatório Final – 15/09/2020



Pesquisa Educação na 
Pandemia da COVID-19

Resultados Preliminares – 07/08/2020

Parte I – Pesquisa com Mães/Pais/Responsáveis de alunos das redes 
municipal, estadual e privada de Porto Alegre – foco na volta às aulas

Porto Alegre, 07 de agosto de 2020.



Metodologia

• Coleta de dados: 23 a 28 de julho de 2020

• Pesquisa online: questionário estruturado com 150 questões

• Controle de coleta: Pesquisa disparada por anúncios em redes sociais, compartilhamento de link
por bola de neve e disparada pelas entidades que assinam a pesquisa. A pesquisa foi delimitada a
um respondente por IP para não termos respostas duplicadas (duas pessoas respondem a mesma
vez)

• 6943 pessoas acessaram a pesquisa via link

• Nível de confiança de 95% e margem de erro máxima de 4 p.p. de cada pesquisa

• Plano amostral:
• Coleta: 400 casos de cada rede (municipal, estadual e privada) para mães/pais de filhos até 17 anos

matriculado e 400 de cada rede para professores na ativa em Porto Alegre
• Análise: ponderação de acordo com matrícula de alunos e número de professores por rede (INEP, 2019)

• Amostra por conveniência - 2200 pesquisas validadas:
• Pesquisa I - 1191 mães, pais e responsáveis
• Pesquisa II - 1009 professores, diretores, supervisores e orientadores



Metodologia

• Objetivos: mapear condições, necessidades e impactos da pandemia;
identificar a opinião sobre segurança para a volta às aulas

• Desk Research para elaborar instrumento: Dados do INEP,
Documentos da Campanha Nacional pelo Direito à Educação,
Documentos do Conselho Municipal de Saúde, Documentos do
Conselho Estadual e Municipal de Educação, Protocolos do RS e SP e
Pesquisa com entidades do Governo do RS, além de participação na
Comissão de Educação da ALRS e do Comitê Popular da Crise
Educacional do RS



Ficha técnica

• Responsáveis técnicos: Socióloga Aline Kerber e Socióloga Sabrina 
Leal

• Assessoria Técnica: Sphinx Brasil

• Pesquisadores envolvidos: Daniel Momoli (Coordenador do Comitê 
Popular), Volnei Piccolotto, Amâncio Romanelli Ferreira e Fernando 
Gonçalves

• Produção: Marcelo Prado e Patrícia Berg

• Entidades assinantes da pesquisa: CPERS Sindicato, ASSERS, AOERGS, 
SIMPA, SINPRO RS, FGEI, SINASEFE-IFSul



Perfil das mães e pais na amostra



Reforço escolar

• A maioria (76%) concorda ou concorda em parte sobre a necessidade de reforço 

escolar, o que é maior na rede municipal (86%) 



Perda do ano letivo

• A maior parte discorda (48,6%), sobretudo na rede privada (71,1%)

• 52,3% da rede municipal concordam com essa afirmação



Perda de Interesse

• A maioria concorda ou concorda em parte (63,3%) com essa afirmação, 

percentual maior ainda na escola pública municipal (72,8%)



Abalos emocionais



Atendimento psicossocial
41,8% acha muito importante e 33,4% acham importante atendimento psicossocial
Maioria em todas as redes, destaque para alunos de escolas públicas estaduais 
(52,4%)



Exigências para a volta às aulas

• 89% quer vacina – considera de suma importância (gratuita e em massa) 
• 81% na rede privada – risco - pressão



Exigências para a volta às aulas
• 86,5% acham muito importante máscara e álcool em gel para toda comunidade 

escolar

Governo do Estado do
RS teve compra recusada
pelo CAGE – R$ 1 bilhão

Brasil é denunciado em
órgão internacional por
Negligência em 2 hospitais
psiquiátricos (80%
infectados e 9 mortes)



Exigências para a volta às aulas
• 83% quer redução dos casos por 14 dias – considera de suma importância 
• 79,4% rede municipal – risco do “cuida-se” (22% deixam filhos sozinhos)
• 81% na rede privada – risco - pressão



Exigências para a volta às aulas
• 81,5% quer testes na comunidade escolar (sintomas) – considera de suma 

importância
• 73,9% na rede privada – risco – pressão – CONCEPÇÃO DE ESTADO



Exigências para a volta às aulas
• 72,4% quer testes em toda comunidade escolar – considera de suma 

importância
• 62% na rede privada – risco – pressão – CONCEPÇÃO DE ESTADO



Exigências para a volta às aulas



Estrutura de volta às aulas
• 47,4% NÃO concordam que as aulas devem retornar com mais professores e 

mais funcionários, exceto na rede estadual em que a maioria (53,6%) concorda 
com a afirmação



Conteúdo de volta às aulas
• 41,6% concordam que os conteúdos das aulas online devem ser repassados 

presencialmente assim que a pandemia acabar – a maioria na rede municipal e 
na rede estadual versus 27% na rede 

• 33,7% concordam em parte e na rede privada é de 44%



Ordem de retorno às aulas

A maioria quer esta ordem de volta às aulas - quando houver 
condições:

• 1º Ensino Superior
• 2º Ensino Profissionalizante
• 3º Ensino Médio
• 4º Ensino Fundamental II
• 5º Ensino Fundamental I
• 6º Educação Infantil



Calendário de volta às aulas
• 40% concordam que ano escola deve seguir e os conteúdos devem ser 

recuperados assim que possível
• Quem discorda tá mais na rede municipal, talvez por insatisfação com o ensino-

aprendizado apresentado e barreiras (apagão educacional)

Insatisfação com o
ensino-aprendizagem



Calendário de volta às aulas
• 45,5% NÃO concordam que as aulas iniciem aos poucos, todavia a maioria na 

rede pública municipal e estadual acha válida a proposta



Calendário de volta às aulas
• 45,6% não concordam com o retorno de algumas matérias, mas na rede privada 

a maioria dos pais concorda ou concorda em parte



Calendário de volta às aulas
• 74,5% não concordam com o retorno com rodízio de alunos para evitar 

aglomeração na sala de aula




